
O CASO CODEVASF E OS 
INDÍCIOS DE 
IRREGULARIDADES E 
CORRUPÇÃO NA ESTATAL

Flávio Ferreira – Jornalista investigativo da Folha de S.Paulo
XX SINAOP
Bento Gonçalves (RS)   
Setembro de 2023



HIPÓTESE DE INVESTIGAÇÃO

- Há uma grande probabilidade de que as 
empresas que mais vencem ou mais participam 
de licitações públicas adotem condutas 
irregulares ou até mesmo pratiquem corrupção



QUESTÕES PARA DIRECIONAR AS 
INVESTIGAÇÕES

- Quais são as empresas que mais recebem 
recursos dos governos a partir de licitações e 
contratos públicos?
- As maiores recebedoras são empresas 
investigadas por corrupção? São empresas 
pertencentes ou ligadas a políticos?
- Quais são as fontes de pagamento e como as 
maiores recebedoras vencem licitações ou 
obtêm contratos públicos?



ETAPAS DA RELAÇÃO ENTRE EMPRESAS E OS 
GOVERNOS RASTREÁVEIS DE MANEIRA ONLINE

-1) Edital de licitação
-2) Resultado da licitação
-3) Assinatura do contrato ou ata de registro de preços 
(contrato guarda-chuva)
-4) No caso de ata de registro de preços, assinatura do 
contrato específico de obra ou compra de produtos
-5) Empenho
-6) Liquidação
-7) Pagamento
-8) Assinatura de aditivos



CAMINHOS DE APURAÇÃO

- Verificação de diários oficiais online
- Portais oficiais de transparência
- Jornalismo de dados



ETAPAS VERIFICÁVEIS NOS DIÁRIOS 
OFICIAIS ONLINE 

-1) Edital de licitação
-2) Resultado da licitação
-3) Assinatura do contrato ou ata de registro de 
preços (contrato guarda-chuva)
-4) No caso de ata de registro de preços, 
assinatura do contrato específico de obra ou 
compra de produtos
-5) Assinatura de aditivos



ETAPAS VERIFICÁVEIS NOS DIÁRIOS OFICIAIS 
ONLINE E SUAS PALAVRAS-CHAVE 

Precisamos identificar as palavras-chave usada em cada órgão

a) Edital de licitação/pregão eletrônico
Uma das expressões usadas com frequência é “Aviso de Licitação”
b) Publicação dos resultados das licitações
Uma das expressões usadas com frequência é “Resultado de Julgamento”
c) Assinatura do contrato guarda-chuva (ata de registro de preços)
Uma das expressões usadas com frequência é “Extrato de Registro de 
Preços”
d) Extrato de contrato específico de obra ou compra de bem, com base no 
contrato guarda-chuva
Uma das expressões usadas com frequência é “Extrato de Contrato”.
e) Assinatura de Aditivos 
Uma das expressões usadas com frequência é “Extrato de Termo Aditivo”



ETAPAS VERIFICÁVEIS NOS PORTAIS 
DA TRANSPARÊNCIA 

-1) Empenho
-2) Liquidação
-3) Pagamento



ETAPAS VERIFICÁVEIS NOS PORTAIS 
DA TRANSPARÊNCIA 

 O empenho é a etapa em que o governo reserva o 
dinheiro que será pago quando o bem for entregue ou o 
serviço concluído
 Já a liquidação é quando se verifica se o governo 
recebeu aquilo que comprou. Ou seja, quando se confere 
se o bem foi entregue corretamente ou se a etapa de uma 
obra foi concluída como contratado
 Por fim, se estiver tudo certo com as fases anteriores, o 
governo pode fazer o pagamento, repassando o valor às  
empresas contratadas.

(Fonte: Portal da Transparência do Governo Federal)



APURAÇÕES COM JORNALISMO DE 
DADOS

- Extração de dados de sites orçamentários dos 
três Poderes
- Processamentos dos dados
- Elaboração de rankings e listas de empresas 
que mais vencem ou participaram de licitações



CASO PRÁTICO - EMPRESA GRANDE RECEBEDORA 
E SEUS CONTRATOS COM A CODEVASF

- Uma das maiores recebedoras do governo 
federal era a construtora Engefort, sediada no 
estado do Maranhão
Outra grande beneficiária era a empreiteira 
Construservice, também do Maranhão
- Identificação da fonte pagadora dentro do 
governo federal



APURAÇÕES SOBRE AS LICITAÇÕES

- Site do Portal de Compras do Governo Federal: 
https://www.gov.br/compras/pt-br 

https://www.gov.br/compras/pt-br




























ORGANIZAÇÃO E ANÁLISE DOS 
DADOS DAS LICITAÇÕES

- Planilhamento dos dados das licitações 
- Elaboração de rankings
- Verificação de padrões suspeitos, como, por 
exemplo, empresas que sempre participam mas 
nunca vencem 



RESULTADO DA ANÁLISE DOS DADOS 
DAS LICITAÇÕESA reportagem analisou as atas das licitações de 99 lotes de obras (um pregão eletrônico pode envolver mais de um lote 

de obra) do ano de 2021. Desse exame foi possível tirar as seguintes conclusões:

 - A Engefort era a única empreiteira que havia participado de todas as 
licitações da Codevasf no Distrito Federal e nos 15 estados abrangidos pela 
estatal. A empreiteira havia ganho 53 concorrências, ou seja, mais da metade 
dos pregões

- O desempenho mais expressivo da Engefort foi em Minas Gerais, onde 
conquistou 28 de 42 licitações nas modalidades asfalto CBUQ e bloquetes de 
concreto

- Apesar de o setor de construção pesada ter mais de 200 empresas em Minas 
Gerais, em 10 dos 21 pregões para serviços com bloquetes de concreto a 
Engefort concorreu sozinha e levou os contratos. Isso é permitido pela lei em 
situações excepcionais, mas é muito suspeito

- Em vários casos, a Engefort ganhou com o preço praticamente cheio, tendo 
dado um desconto de apenas 0,01% em relação aos valores de referência dos 
pregões

- A análise dos documentos das licitações mostrou indícios de uso de empresa 
de fachada pela Engefort



INDÍCIOS DE USO DE EMPRESA DE FACHADA

Em parte das concorrências da Codevasf, a Engefort teve a companhia de uma empresa chamada Del Construtora Ltda., 
que estava registrada em nome de um dos irmãos dos sócios da Engefort.

Um dos casos que mais chamou a atenção foi o do pregão eletrônico que levou à assinatura de um contrato no valor de 
R$ 62,5 milhões para pavimentação no Amapá.

Nessa licitação, as duas únicas empresas participantes eram a Engefort e a Del.

Na documentação apresentada pela Engefort para a disputa, constavam como sócios da empresa Carlos Eduardo Del 
Castilho e Carla Cristiane Del Castilho.

Segundo a ata do pregão, a Del chegou a enviar um link para acesso à sua documentação, porém a pasta estava vazia. 
Se a firma tivesse apresentado os papéis, teria sido possível verificar que o sócio administrador da Del é Antonio Carlos 
Del Castilho Júnior, irmão dos sócios da Engefort.

A falta da documentação levou a Del a ser desclassificada, e a Engefort ganhou o contrato também praticamente pelo 
valor cheio.



INDÍCIOS DE USO DE EMPRESA DE FACHADA

Outra licitação em que as duas empresas participaram, novamente com vitória da Engefort, foi um pregão no valor de R$ 
55 milhões para pavimentação em vias rurais no Maranhão.

Não havia à época registro de vitórias da Del Construtora em nenhuma concorrência federal ou estadual do Maranhão, 
de acordo com os portais oficiais consultados pela reportagem.

A consequência prática do uso de empresas de fachada em uma licitação é aparentar concorrência quando na verdade 
não há. O objetivo é garantir os maiores preços possíveis.

Ao usar uma empresa de fachada para fazer número em uma concorrência, uma empreiteira pode buscar evitar chamar a 
atenção de órgãos de fiscalização, uma vez que a falta de competitividade pode dar margem a investigações.

Outro uso possível de uma empresa de fachada é para apresentação das chamadas propostas de cobertura, que são 
ofertas fictícias colocadas ao longo dos pregões segundo um roteiro combinado, para simular concorrência quando já há 
um resultado previamente acertado.



TRABALHOS DE CAMPO

- Preparação de roteiro de viagem
- Preparação de orçamento
- Contato prévio com fontes locais



TRABALHOS DE CAMPO - VERIFICAÇÃO 
DO ENDEREÇO DA EMPRESA SUSPEITA

Ao chegar a Imperatriz (MA), eu e o repórter fotográfico Adriano Vizoni fomos 
procurar a construtora Del, que suspeitávamos ser de fachada, no endereço 
indicado nos registros públicos da companhia, no povoado de Lagoa Verde. Lá 
constatamos que o endereço não existia.
Ouvimos então moradores da rua onde a Del deveria estar operando, para verificar se a empresa já havia funcionado na 
região. ”Eu nasci aqui na rua e nunca teve nada de construtora por aqui", contou 
à reportagem o marceneiro Guilherme Santos Reis, 24.

Telefonei também para o número da Del Construtora indicado no Portal da 
Transparência do governo federal. A atendente afirmou que a ligação havia 
caído na Engefort.

Indagada, a atendente respondeu: "Está na ficha cadastral aqui da Del mesmo, 
mas ela também faz parte da Engefort. São dos mesmos donos, na verdade, da 
mesma família. Você quer falar com a Del ou com a Engefort?"

Pedi então que algum representante da Del fizesse contato, mas nunca houve 
retorno.



DIFICULDADES PARA COMPREENSÃO 
DE DADOS TÉCNICOS DE ENGENHARIA 
Ao longo das apurações sobre obras públicas de infraestrutura surgem muitas dúvidas técnicas da área 
de engenharia.

No caso prático em estudo, por exemplo, era preciso saber a diferença entre um tipo de asfalto 
chamado de CBUQ (Concreto Betuminoso Usinado a Quente) e outro intitulado TSD (Tratamento 
Superficial Duplo).

Outra questão que surgiu foi a de se o uso de paralelepípedos nas obras era algo anacrônico, apenas 
para permitir mais um tipo de licitações e desvios.

A reportagem contou com explicações técnicas de representantes do Ibraop (Instituto Brasileiro de 
Auditoria de Obras Públicas), de peritos criminais da área de engenharia e de membros de entidades do 
setor de construção civil, entre outros.

Na área da aplicação dos recursos públicos em obras de infraestrutura, a sugestão é também procurar 
representantes de entidades que atuam na fiscalização das verbas públicas e no combate à corrupção, 
como a Transparência Internacional – Brasil, para ajudar a avaliar o que é fora do padrão nas obras de 
infraestrutura.

Vejam nessa reportagem como os especialistas podem colaborar: 
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2022/06/lider-sob-bolsonaro-vence-licitacoes-com-precos-perto-do-
dobro-de-concorrentes.shtml

https://www1.folha.uol.com.br/poder/2022/06/lider-sob-bolsonaro-vence-licitacoes-com-precos-perto-do-dobro-de-concorrentes.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2022/06/lider-sob-bolsonaro-vence-licitacoes-com-precos-perto-do-dobro-de-concorrentes.shtml






PESQUISAS SOBRE APURAÇÕES DE 
ÓRGÃOS DE FISCALIZAÇÃO

- Pesquisas em relatórios da CGU 
(Controladoria-Geral da União)
- Pesquisas em decisões do TCU (Tribunal de 
Contas da União)
- Procurar os técnicos dos órgãos de controle



Outro caminho importante para investigação de obras de infraestrutura é o de 
pesquisar se órgãos de fiscalização já realizaram alguma apuração sobre os 
projetos ou as empresas que estão sendo examinadas pela reportagem. 

A verificação deve atingir decisões e processos do TCU (Tribunal de Contas da 
União) e relatórios da CGU (Controladoria-Geral da União), que podem ser 
buscados online.

Os técnicos desses órgãos de controle devem ser procurados como fonte em 
“on” ou “off” para explicar dados que na maioria das vezes são complicados 
para os leigos em engenharia e finanças públicas.

As polícias e os ministérios públicos, federal e dos estados, também devem ser 
procurados. 



Em 2021, os ministros do TCU deram aval para uma manobra licitatória 
disseminada pela Codevasf no governo Bolsonaro com o objetivo assumido 
de permitir o escoamento de verbas de emendas parlamentares por meio de 
asfaltamentos da estatal.

Nas palavras do ministro Augusto Sherman, o mecanismo da Codevasf 
"inverte a lógica clássica" das concorrências de engenharia.

Segundo o novo sistema, para licitar não é preciso saber o local exato e nem 
ter um projeto específico para a obra, basta usar modelos e dados fictícios 
que valem para estados inteiros.

A decisão dos ministros contrariou a área técnica do próprio tribunal, que 
vislumbrou as brechas para a prática de irregularidades.



Um ano depois, porém, pareceu que a ficha tinha caído para o TCU. 
Em maio, o tribunal mandou a Codevasf suspender as obras, após a 
estatal reconhecer que os padrinhos das emendas escolhiam até os 
tipos de asfalto a serem aplicados em seus redutos.

Mas não demorou muito para o TCU recuar. Cerca de um mês 
depois, o tribunal revogou a suspensão, ao acatar a alegação da 
Codevasf de que a estatal havia aperfeiçoado as regras do sistema.

A decisão permitiu que o emendoduto da Codevasf produzisse 
grandes efeitos em centenas de cidades durante o período eleitoral 
de 2022.







PESQUISAS EM PROCESSOS NO 
PODER JUDICIÁRIO

- Digitalização da Justiça
- Sistemas diferentes nos tribunais estaduais e 
tribunais da Justiça Federal







FINANCIAMENTO DAS OBRAS DAS 
EMPRESAS
Outra ponta das apurações sobre obras de infraestrutura está na 
verificação quanto a como os serviços de execução estão sendo 
financiados. 

Os recursos podem ser dos orçamentos dos próprios órgãos 
contratantes das obras, como os ministérios.

As verbas também podem ter origem em emendas parlamentares, 
como vem ocorrendo cada vez mais no Brasil nos últimos anos.  

Um dos problemas detectados nas reportagens foi o de que a maioria 
das obras bancadas por emendas parlamentares é feita sem critérios 
técnicos e com direcionamento político para os redutos eleitorais dos 
congressistas 







PESQUISAS NAS AGENDAS OFICIAIS 
DOS ÓRGÃOS GOVERNAMENTAIS

Para aprofundar a apuração sobre os envolvidos em obras públicas 
também é possível verificar as agendas oficiais dos dirigentes dos 
órgãos que tocam os serviços, para ver com quais empresas e políticos 
eles estão conversando para falar dos projetos.

Em regra, essas reuniões têm que ter seus conteúdos registrados em 
atas, e a falta delas é suspeita.

No caso da Codevasf, reuniões sem atas do presidente da estatal com 
a Engefort permitiram a publicação de uma reportagem específica. 
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QUADRO GERAL NA CODEVASF DESCOBERTO A 
PARTIR DA INVESTIGAÇÃO SOBRE AS EMPRESAS

A partir dos caminhos de apuração acima descritos, foi possível verificar 
um quadro de corrupção pulverizada nas obras de infraestrutura da 
estatal Codevasf.

Esse modelo para obtenção de apoio político mais recente difere 
daquele de décadas passadas no qual poucas obras bilionárias eram 
alvo de corrupção e levavam à distribuição de valores a políticos e 
agentes públicos.

Esse mecanismo em vigor agora conta com o aval do TCU e do 
Congresso Nacional, e por isso é necessária a mobilização da 
imprensa, de entidades da sociedade civil e dos órgãos de fiscalização 
para revelar as práticas criminosas realizadas de maneira mais 
fragmentada. 
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Gestão Lula assina 
contratos de R$ 650 mi sob 
suspeita de cartel
Alvo das apurações, Codevasf diz que licitações para pavimentação cumprem lei; Planalto 
não comenta

O governo Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) assinou con- 
tratos de cerca de R$ 650 
milhões herdados de Jair 
Bolsonaro(PL) e que 
envol- vem uma série de 
emprei- 
teirascomcondutassuspei- 
tas de prática de cartel em 
obras de pavimentação.

As empresas contempla- 
das agora são citadas em 
auditoria do Tribunal de 
Contas da União sobre a 
ação de um chamado “car- 
tel do asfalto” a partir de 
licitações da estatal fede- 
ral Codevasf, como 
revelou a Folha no ano 
passado.

Das 56 concorrências de 
obras asfálticas em 2022
— a maioria feita em de-

zembro, reta final da ges- 
tão Bolsonaro—, 47 leva- 
ramacontratosfirmadosjá 
sob Lula. Háindíciosdeque 
empreiteiras entraram só 
para simular competição.

A equipe de transição do 
governo petista chegou a 
usar a Codevasf como mau 
exemplodeusoderecursos 
deemendasparlamentares. 
Mudançasnaestatal,porém
, 
forambarradasapósdecisã
o do Executivo de 
mantê-la sob controle do 
centrão.

A Codevasf afirmou que 
suas licitações cumprem a 
lei e não fixam limites mí- 
nimos para número de 
par- ticipantes ou para 
descon- tos em relação 
aos valores de referência. 
Procurado, o Planalto não 
se manifestou sobre o 
tema. Política A4 e A6

ENTREVISTA Marcos Pereira

Bolsonaro não lidera 
oposição, e nada nos levará 
a apoiar Lula
Deputado Marcos Pereira (SP), que comanda o 
Republi- canos, diz que seu partido não vai integrar 
base do atual governo, 
mastambémcriticaoex-presidente, seuex-ali- ado, a 
quem chama de “um turista nos EUA”. Política A10

NEGÓCIOS VERDES CRESCEM E MIRAM MERCADO BILIONÁRIO NO PAÍS
Funcionário trabalha no viveiro de mudas da re.green, empresa de restauração de florestas em Piracicaba (SP); foco é gerar créditos de carbono de qualidade, vendidos 
por preço maior Mercado A21

Zanone 
Fraissat/Folhapress

Petista indicar Zanin 
ao STF atropela 
princípios 
Especialistasapontamris
- 
cosaoprincípiodaimpes- 
soalidadeedeperdadale- 
gitimidadedacortenaso- 
ciedadecaso 
Lulaoptepor 
seupróprioadvogado. A6

ENTREVISTA

Caitlin Vogus
Implicar 
plataforma é 
coibir liberdade
de expressão
Mercado A24

Tramas 
demoradas
Indicados ao 
Oscar são os mais 
longos desde 91, 
tendência seguida 
por séries C4

Taiwan se prepara para 
eleições sob fogo 
cruzado 
Adezmesesdopleitopre- 
sidencial, partidos do 
go- 
vernoedaoposiçãousam 
cauteladiantedacrescen- 
te tensão entre Estados 
Unidos e China. A13

Modelo de votação 
no Brasil danifica a 
coesão partidária, 
diz Antonio 
Lavareda C9

Juliana de 

Albuquerque

Relação com a 
monstruosidad
e
Livro sobre judeu que fu- 
giude Auschwitzélembre- 
tedecomovelhosprecon- 
ceitosnosimpedemdeen- 
xergarinjustiçasetragédi- 
as, criandoobstáculospa- 
raqueminoriaspossamse 
fazerouvir,numa dolorosa 
tentativadeprovarquesão 
merecedoras danossaso- 
lidariedade. Ilustríssima C3

EDITORIAL A2
O elo perdido 
Sobreviolênciacontramu
- lheres e a rede de 
saúde.

Ronny Santos/Folhapress

MORADORES FAZEM PROTESTO EM SÃO 
SEBASTIÃO (SP)
Centenas de pessoas ocuparam uma praça ao lado da rodovia Rio-Santos neste 
sábado (11) para cobrar auxílio e moradia do poder público após a chuva 
histórica de fevereiro Cotidiano B3

85% das cidades 
do país têm 
atraso na 
vacinação 
infantil
VIDA PÚBLICA

Pesquisa da UFMG, com 
4.674 municípios, apon- 
ta que o medo dos 
efeitos colaterais dos 
imunizan- tes(84%) 
eadificuldadede 
acessoaosserviçosdesaú
- de(40%) 
sãoasprincipais 
razõesparaoatrasonaco- 
berturavacinaldecriança
s no Brasil, 
emquedadesde 2016. 
Issoaumentaorisco de 
reintrodução de doen- 
ças no país, como a 
polio- mielite. Saúde B1

ENTREVISTA

Jolina 
Cuaresma
Redes têm de 
ser 
responsabilizad
as por 
conteúdos
Mercado A24

EDITORIAL A2

Seguro contra partidos
O jovem estatuto de auto- Ademagogiadomandatá- 
nomia do Banco Central riooimpededeadmitirque já 
mostrou a sua efetivida- o BCéumdosprincipaisali- de, 
ao escudar a economia adosdogoverno. Ainstitui- 
deumacrisecomoadapri- çãoprotegeuopaísdasidei- 
meira eleição de Lula. as 
amalucadas do PT.

56 são resgatados de 
trabalho escravo em 
fazenda no RS
Mercado A22
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política
A4 segunda-feira, 22 de 
maio de 2023

a eee

com Guilherme Seto e Juliana Braga 

Chumbo trocado
Emparceriacomorganizaçõesdepreservaçãodomeio 
ambiente, o MST (Movimento dos Trabalhadores 
Ru- rais Sem Terra) está elaborando dossiê contra 
Ricar- do Salles (PL-SP) e outros deputados que 
vão compor a CPIinstalada no Congressopara 
investigar os ativis- tasdocampo. 
Acúpuladomovimentodefiniuquenão 
adotaráposturapassivadianteda CPIeorganizaações 
para combater discursivamente os ruralistas, que 
ar- ticularam a criação da comissão e são maioria 
nela.linha de tiro A passagem 
de Salles, relatorda CPI, 
pelo Mi- nistériodo Meio 
Ambientefoi definida como 
um dos focos pelo MST e 
seus colaborado- res. Outra 
frente será o pos- sível 
envolvimento do presi- 
dentedaCPI,TenenteCoronel 
Zucco(Republicanos-RS),e
m 
atosantidemocráticosemse
u estado após a derrota de 
Jair 
Bolsonaro(PL)paraLula(PT
).

dano A tática do MST pode 
gerar desgaste à imagem de 
Salles no momento em que 
ele tenta viabilizar sua can- 
didaturaà Prefeiturade SP. O 
deputado tem dito que o es- 
copo da CPI pode alcançar o 
MTST(Movimentodos 
Traba- lhadores Sem Teto), 
liderado pelo seu possível 
concorren- te no ano que 
vem, Guilher- me Boulos 
(PSOL).

oqueé, oqueé? Para 
Arthur Maia (União-BA), 
provável presidente da 
CPMI de 8/1, o 
pontocentraldocolegiadode
- verá ser esclarecer se os 
ata- quesaos Três 
Poderesforam, defato, 
umatentativadegol- pe. 
“Não podemos banalizar e 
achar que foi normal inva- 
dir o Congresso, o STF, a 
sede do Executivo, 
depredar tudo. 
Aindamaisporquetemafirm
a- 
çõesdequesetratoudetenta- 
tiva de golpe de Estado”, diz.

extrato Natentativadecon- 
vencerossenadoresaaprova
r 
medidaprovisóriaqueestipu
- larepassede 5% 
dosexceden- tesde Sesce 
Senacparaa Em- 
bratur,MarceloFreixotemdi
to 
queasinstituiçõestêm“caixa 
preta” e não querem 
debater 
ofatodequetêmR$15bilhões 
guardados e sobra dinheiro 
anualmente.Eletempercorri
- 
doosgabinetescomplanilhas 
e perguntado, com ironia, 
se Sesce 
Senacvirarambancos.

um pra mim,... Os 
ministros do 
Desenvolvimento Agrário, 
Paulo Teixeira,e da 
Agricultu- ra, Carlos Fávaro, 
levaram ao relator da 
medida provisória sobre a 
reorganização do go- verno, 
deputado Isnaldo Bu- lhões 
(MDB-AL), proposta de 
gestão compartilhada da 
Co- nab(Companhia 
Nacionalde 
Abastecimento).

...umpravocê 
Oórgãosegui- 
rialigadoaoDesenvolviment
o 
Agrário,mashaveriaumadivi
- sãoequânime entre as 
pastas quanto às indicações 
de dire- 
toreseconselheiros.Comisso
, 
Teixeiraesperaacalmaraban
- 
cadaruralista,quevempressi
- onandopela migraçãoda 
Co- nab para a Agricultura.

nãomepertence... 
Asaídade 
RandolfeRodrigues(AP)daR
e- de, em razão de 
divergências 
quantoàexploraçãodepetró- 
leo no rio Amazonas, 
causará efeitos colaterais à 
legenda.

...mais 
Umdeleséodesapare- 
cimento da liderança do 
par- tido no Senado, uma 
vez que Randolfe era o 
único parla- mentar da 
Rede na Casa. Lá estão 
abrigados cinco servi- 
dores.Partedelespodemigra
r paraogabinetede 
Randolfe,e outraparte pode 
passar aau- xiliar políticos 
da Rede.

tampão O secretário de Go- 
verno Edson Aparecido 
pode assumir 
interinamente o car- 
godeconselheirodo 
Tribunal de Contas do 
Município em SP. O prefeito 
Ricardo Nunes (MDB) e o 
presidente da Câ- mara 
Municipal, Milton Leite 
(União), têm divergido na 
es- 
colhadonomequesubstituir
á 
MauricioFaria,queseaposen
- taránofimdomês. Asolução 
provisória foi sugerida a 
Nu- nesporconselheirosdo 
TCM.
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Lula mantém estatal 
como loja de políticos 
e beneficia de 
religiosos a 
garimpeiros
Perfil de beneficiários muda, com maior proporção de 
entidades privadas; Codevasf afirma que distribuição segue 
critérios técnicos

DELTAFOLHA

Artur Rodrigues, Flávio 
Ferreira e Schirlei 
Alves

São Paulo A estatal Codevasf 
mantémnogoverno 
Lula(PT) o mesmo ritmo de 
distribui- ção de 
equipamentos da ges- tão 
de Jair Bolsonaro (PL), 
agravadoagorapeloaumento 
dotomaládacácomentregas 
aentidades privadas quevão 
de religiosos a garimpeiros.
Os primeiros três meses de

gestãomostramumamudan- 
çadeperfildosbeneficiários, 

com maior proporção de 
en- tidades privadas e 
menor de prefeituras, 

aumentando as- 
simoriscodeirregularidades

. ACodevasf(Companhiade 
Desenvolvimentodos Vales 

do São Franciscoedo 
Parnaíba) foi entregue ao 

centrão por Bolsonaro em 
troca de apoio político, 

emarranjomantido 
damesmaformapor Lula. Na 
prática, trata-se da abertura 
de cargos e verbas em troca
de apoio no Congresso.

A Folha analisou 
centenas de doações feitas 
pela esta- 
tal.Procurada,aentidadeafir
- mou que segue critérios 
téc- nicos e que as doações 
ocor- rem de acordo com 
deman- das 
paracadaestadoecomo 
volumederecursosdeemen- 
dasparlamentaresdestinada
s para este fim.

As doações feitas pela Co-
devasf no primeiro trimes- 
tre deste ano somam R$ 
106 milhões, valor próximo 
aos R$ 117,6 milhões no 
mesmo período do ano 
eleitoral de 2022,quando 
Bolsonaroabriu a porteira 
para a farra de dis- 
tribuição de bens bancada 
por meio das extintas 
emen- das de relator.

Esses valores são financia-
dosporemendasparlamenta
- res, que irrigam redutos 
elei- 
toraiscomtratores,retroesc
a- vadeiras, veículos e kits 
agrí- colas, entre outros, 
sem ado- tar critérios 
técnicos.

De janeiro a março, o per-
centual de entregas a 
entida- des privadas, como 
associa- 
çõescomunitárias,cooperati
- 
vasesindicatosquasedobrou
, saltando de 25% em 2022 
pa- ra 48% na gestão Lula.

Em 2022, as prefeituras li-
deraram o recebimento de 
doações, com 74% dos valo- 
res. Neste ano, embora ain-

da estejam à frente, elas 
per-

- deram espaço para entida-
des privadas, recebendo 
52% dos valores.

A Codevasf, que foi criada
sobofocododesenvolvimen- 
to de projetos de irrigação, 
agora beneficia até 
entidade ligada a 
garimpeiros.

A Cooperativa de Trabalho
Agropecuaristas e 
Garimpei- rosda 
Bahia,porexemplo,ga- 
nhouoequivalentea R$ 211 
mil 
emumkitcomtratoragríco- 
la, roçadeira hidráulica e 
car- reta agrícola. A sede da 
enti- dade é o município de 
Qui- jingue (BA), e ela tem 
como grande apoiador o 
vice-pre- feito Romerinho 
(PL).

Romerinho é apoiador de
Lulaemilitacomogrupopela 

legalização do garimpo, 
que, segundo ele, tem mais 
de 15 mil trabalhadores na 

região, carente de outras 
fontes de renda. 

Recentemente, ele di- 
vulgou ter participado com 

grupo de audiência na 
Agên- cia Nacionalde 

Mineração,em Brasília, para 
tratar do tema. 

“Todosenvolvidos, alémde 
seremgarimpeiros, 

sãoagro- pecuaristas, 
trabalham na 

agriculturafamiliar,não 
sóco- 

operadosefamiliaresdosco- 
operados”, disse 
Romerinho. “Até 

mesmoporque, se nós não 
tivéssemos na natureza 

jurídicaaatividadeagropecu
- 

ária,agentenãopoderiarece- 
ber o equipamento. A Code- 
vasffezreuniãoantesdaassi- 

natura do termo, foi até a 
co- operativa, visitou a área 

para 
podercomprovaranecessida

- 
dedoequipamentoagrícola.” 

Aindicaçãofoifeitapeloex-
-deputado Marcelo Nilo 

(Re-
publicanos-BA).

Em Aracaju, a sede do Lar 
Evangélico das Assembleias 

de Deusde 
Sergipecontouem 

meadosdemarçocomadoa- 
ção de uma caminhonete 

Fi- at Toro Volcano,com 
custode R$ 215 

milaoscofrespúblicos. 
Quem comanda a Assem- 

bleia de Deus em Sergipe é 
o pastor Virgínio de 

Carvalho, que foi segundo 
suplente da senadora 

Mariado Carmo Al-
ves (PP).

Em 2021, 
elechegouaassu- mir o 
cargo no recesso para 
garantir um novo passapor- 
te diplomático para uma 
via- gem ao Iraque, segundo 
o si- te Poder 360.

Essaentregapela Codevasf

éasegundaemmenosdedois 
anos. Emsetembrode 2021, 
o lar evangélico já havia 
rece- bido um ônibus a um 
custo de R$ 440 mil, em 
valor atu- alizado.

Procurada pela Folha, a
estatal federal afirmou que, 
“apesardeconhecidaporatu- 
aremprojetosdedesenvolvi- 
mento envolvendo irrigação 
e similares, a Codevasf tam- 
bém atua em outras frentes 
sociais, tanto diretamente, 
comotambématravésdeou- 
traspessoasjurídicas, 
talqual o Lar Evangélico”.

“Todososatosdo Lar Evan-
gélico, 
inclusiveorecebimen- to do 
veículo acima citado, 
aconteceramdentrodoslimi- 
tesdosseusdireitoseobriga- 
ções”, completou.

Outraentidadereligiosabe-
neficiada neste ano por 
doa- ção da Codevasf em 
Sergipe foi a Cáritas 
Arquidiocesana de Aracaju. 
Ela recebeu uma picape Fiat 
Strada Enduran- ce, de R$ 
102 mil. Na ocasião, o 
superintendente regional 
da estatal, Marcos Alves Fi- 
lho, ressaltou o caráter 
assis- tencial da medida, em 
texto em rede social.

“Hoje a Codevasf efetuou
a entrega de um veículo à 
Cáritas Arquidiocesana de 
Aracaju. Com isso, damos 
nossa contribuição às ações 
dosprojetossociaisdesenvol
- vidos pela Arquidiocese. 
Fe- lizdepoderauxiliara 
Cáritas a realizar o seu 
papel. A en- tidade presta 
um importan- te serviço à 
população em si- tuação de 
vulnerabilidade”, afirmou.

A prática de distribuir 
do-

ações a entidades particula- 
res envolve maiores riscos 
de uso indevido e desvios, 
na comparação com as 
doações a prefeituras ou 
outros entes públicos, uma 
vez que a fis- calização é 
mais difícil quan- doos 
produtos saem da esfe- ra 
do Poder Público.

Auditoria da CGU (Contro-
ladoria Geral da União) 
reali- zada em 2022 e 
divulgada no começo deste 
ano constatou 
queveículoseequipamentos 
quehaviamsidodoados pela 
Codevasfforampararemimó
- 
veisparticulares,eramusado
s 
mediantecobrançasdetaxas 
eforamdestinadosatéaenti- 
dadeschefiadasporpolíticos. 
Continua na pág. A5

“
Todos envol-
vidos, além 

de serem 

garimpeiros, 

são agrope- 

cuaristas, 

trabalham na 

agricultura 

familiar, não 

só coopera- 

dos e fami- 

liares dos 

cooperados

Romerinh
o (PL)
vice-prefeito
de Quijingue
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Cotidiano  B2

Com todas 
as letras
Parada LGBT+, 
que ocorre hoje 
em SP, já teve 11 
letras em seu 
nome em 27 
edições

EDITORIAIS A2

Kiev contra-ataca
A respeito de nova etapa 
da Guerra da Ucrânia.

Esplanada frágil 
Sobre deficiência de 
Lula na relação com 
partidos.

Centrão usa verbas de 
estatal para apoiar 
oposição em 2024
No Nordeste, deputados destinam emendas para a Codevasf favorecer rivais de 
prefeitos do PT

Emcidadespequenasemé- 
dias do Nordeste, o 
centrão e aliados estão 
apoiando ri- vaisdo 
PTcomadestinação de 
verbas da estatal Code- 
vasf (Companhiade Desen- 
volvimentodos Vales do 
São Francisco e do 
Parnaíba).

O órgão é dominado pe- 
lo centrão, que negocia 
seu apoioaogoverno 
Lulaequer tomaro 
Ministérioda Saúde para 
si, há anos. Na gestão Jair 
Bolsonaro(PL), aestatal 
virouumbalcãonoqualpo- 
líticos negociam emendas.

Associações rurais rece- 
bemmáquinaseoutrosinsu
- 
mosdestinadospormeiode 
emendasdedeputadosalia- 
dosaoslídereslocaisqueas 
comandam. Neste ano, 361 
de 604 doações da estatal 
foramparaessasentidades.

Éoqueaconteceem Amar-   Com isso, esses políticos 
gosa(BA),ondeaassociação  de oposição se fortalecem 
beneficiada é presidida por  paraadisputamunicipalde 
umsuplentedevereadorali-  2024 numaregiãolulista. Ór- 
ado a um deputado do Uni-  gãosdecontrolequestionam 
ão Brasil. O prefeito da ci-  os critérios de destinação 
dade, do PT, nunca recebeu  de verbas, defendidos pela 
equipamentos da estatal.   Codevasf. Política A4 e A6

Ativismo 
explodiu no 
Brasil após os 
protestos de 
2013
Os protestos de junho de 
2013 estimularam, 
naava- liaçãodepolíticos, 
líderes de movimentos 
sociais e especialistas, 
uma onda de ativismo 
no Brasil que 
transcendeuaspautasdas 
manifestações da época. 
De pequenas a grandes 
bandeiras, houve explo- 
são de reflexão e deman- 
das. A política foi 
afetada em especial. 
Política A8

Sergio Abranches 
Crise de modelo 
desafia o 
governo
O Brasil continua tendo 
o presidencialismo de 
coa- lizão como modelo, 
mas ele está em crise. As 
coa- lizões ficaram 
líquidas, o 
queexigemaisdogoverno
.
Ilustrada Ilustríssima p. 6

Técnico do Manchester City, Guardiolalevantaataçada Championsem Istambul 
Murad Sezer/Reuters

Mercado formal chegou a 
45%
dos ‘filhos do Bolsa 
Família’

Estudo inédito aponta 
que 44,7% dos 
integrantes da 
primeirageraçãodedepen
- dentes do programa 
social Bolsa Família, 5,2 
milhões de pessoas em 
um contin- gente total de 
11,6 milhões, entraram 
ao menos uma vez no 
mercado formal de 
trabalho brasileiro.

Elestinhamde 7 a 16 
anos em 2005, 
quandooprogra- ma foi 
implementado, e a 
sondagem de mercado 
ocorreu de 2015 a 2019.

Umdosmotivosparaisso
é que a ajuda permitiu 
que 
asfamíliastivessemtempo 
para investir na formação 
dosintegrantes.  Mercado 
A15

Sylvia Colombo 
Avião da morte 
volta à 
Argentina
Aeronaveusadanos“voos 
da morte” da ditadura 
ar- 
gentinafoilocalizadanos 
EUA e, agora, volta a 
Bue- nos Aires emmeioà 
cam- panha 
presidencial. Isso pode 
favorecer os pero- 
nistas, 
reforçarargumen- tos da 
ultradireita e lem- brar 
que a direita relati- 
vizou oregime. Mundo A12

Glenn 
Greenwald 
Extrema 
direita virou 
um rótulo
O popular apresentador 
Tucker Carlson estreou 
programano Twitterefoi 
vistopormilhões.Foicriti
- cado como alguém de 
ex- 
tremadireita.Otermoses- 
querda e direita viraram 
apenasrótulosusadospa- 
ra estigmatizar 
dissiden- tes nos 
Estados Unidos.
Ilustrada Ilustríssima p.7

Morre o 
terrorista 
‘Unabomber’, 
81, em prisão 
nos EUA
Responsávelportrêsmor
- tes em 17 anos de 
atenta- dosàdistância, 
oterroris- 
taamericanoTed 
Kaczyns- ki, 81, 
foiencontradomor- to na 
cela onde cumpria 
prisãoperpétuaàqualfor
a condenadoem 1998. 
Suas bombas tinham 
como al- vo cientistas, 
professores e executivos 
de empresas de 
tecnologia. Mundo A12

Paulistano tenta evitar 
o abandono do centro 
Frequentadores da regi- 
ão tomam cuidados com 
segurança, mas vão a ba-
res e baladas para 
resistir à decadência. 
Cotidiano B1

Esporte  B6

City sofre, 
mas leva
Time de 
Guardiola vence 
a Champions 
pela primeira 
vez
e coroa 
temporada

MÔNICA 
BERGAMO

Filhos de Rita 
Lee falam do 
convívio com a 
mãe, morta no 
mês passado C2

Esporte  B7 
Número 1 do 
mundo vence 
Roland Garros, e 
Bia Haddad entra 
no top 10 do tênis

Ilustrada  C5 
Escritoras na 
Feira do Livro 
paulistana 
tentam contornar 
barreira do 
mercado

Livro defende que 
pais guiem filhos no 
TikTok 
Autorbritânicolançaguia 
para ajudar pais e 
educa- dores a orientar 
crianças 
aterumarelaçãosaudável 
comainternet. Cotidiano B3

3 4 4 0 2

9 771414 572018

Frequentadores de bares como o A Balsa, no centro de São Paulo, buscam ocupar a região degradada para evitar seu abandono 
definitivo Gabriel Cabral/Folhapress



CENÁRIO NO GOVERNO LULA
►Tendência de manutenção ou piora do quadro 

de corrupção pulverizada
►Presidente da Codevasf indicado sob Bolsonaro 

continua na gestão Lula
►Tendência de inchaço da Codevasf com mais 

superintendências regionais
►Grande influência no xadrez das eleições 

municipais
►TCU conivente, quer "casos de sucesso"
►Sem chance de CPI



COMO LIDAR COM A CORRUPÇÃO 
PULVERIZADA

► - Uso de ferramentas como o Pinpoint da 
Abraji

► - Cobrar TCU, CGU, PF e Ministério Público
► - Mobilização de entidades da sociedade civil
► Jornalismo de dados aliado a trabalhos de 

campos
► Fortalecimento do jornalismo local e 

formação de consórcios e colaborações de 
investigação
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